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I RELATÓRIO



1.Histórico

Em atendimento ao item 3.3 do Parecer CME nº 05/02, que aprovou o Programa ADI-Magistério, foi protocolado neste Conselho (CME), em 17/12/04, o Relatório do desenvolvimento das atividades do “Programa Especial de Formação Inicial em serviço, na modalidade Normal, em nível médio, para Auxiliares de Desenvolvimento Infantil que atuam nos Centros de Educação Infantil – Fase II”, com turmas compostas por educadores que já possuem o ensino médio completo.


O Relatório foi elaborado pelo Comitê Gestor, responsável pela Coordenação Geral,  composto por representantes da Secretaria Municipal de Educação e da Fundação Carlos Alberto Vanzolini. Ele sintetiza as principais ações implementadas ao longo do Programa e seus resultados, bem como a avaliação externa realizada pelo Instituto de Estudos Especiais da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (IEE/PUC-SP), buscando apontar o alcance das metas propostas, os dados finais da avaliação de aprendizagem dos ADIs-alunos, os aspectos relevantes da formação docente, e o modelo de gestão consolidado.


A abrangência geográfica do “Programa ADI-Magistério”, na medida em que se desenvolveu, nesta edição, em 13 pólos em diferentes regiões da capital, e a diversidade e a quantidade dos atores envolvidos desencadearam a necessidade de execução de procedimentos e recursos ágeis, e bastante específicos para o cumprimento dos objetivos estabelecidos. Desta forma, a equipe de gestão organizou-se a partir da Coordenação Geral e Executiva com o objetivo de conduzir os trabalhos de monitoramento e avaliação da implantação e execução do Programa, dedicando-se ao exame da execução do cronograma, e à aprovação das alterações e adequações necessárias, mediante exame e análise dos relatórios gerenciais.


Os itens abaixo constituem uma síntese do relatório enviado:

· Desenvolvimento do Programa.

A estrutura curricular foi estabelecida de modo a oferecer aos ADIs-alunos oportunidades variadas de aperfeiçoamento pessoal e profissional, por meio de debate coletivo, trabalho em grupo, investigação orientada, prática profissional supervisionada, participação em vivências culturais, Teleconferências, envolvimento em oficinas de aprendizagem, elaboração de projetos interdisciplinares em grupo, possibilitando a produção de cultura e conhecimento.

Nos encontros para o desenvolvimento de um “Projeto Interdisciplinar Síntese” foram retomados competências e conteúdos trabalhados pelas áreas a partir dos seguintes temas: “Vencendo estereótipos e preconceitos no CEI”; “A reorganização do espaço físico do CEI”; “A promoção da aprendizagem das crianças no CEI”; “Aperfeiçoando o trabalho com as famílias”; “O trabalho com crianças com necessidades educativas especiais”.

A organização curricular, por áreas do conhecimento, foi distribuída em módulos, conforme o exposto:

· Fundamentos da Educação;

· Políticas Públicas em Educação Infantil;

· Organização do Trabalho Pedagógico;

· Orientação da Prática Educativa;

Além de se relacionarem por meio de projetos interdisciplinares, as áreas do conhecimento se articularam ao redor de eixos temáticos comuns a todas elas:

· Primeiro semestre: “Infância, cultura e educação”;

· Segundo semestre: “Ambientes de aprendizagem e desenvolvimento”.

As temáticas trabalhadas nas áreas de conteúdo para cada um dos semestres foram as seguintes:

	Módulos
	1º semestre : “Infância, cultura e educação”
	2º Semestre: “Ambientes de aprendizagem e desenvolvimento”

	Fundamentos da Educação
	- Psicologia;

- Linguagem e aprendizagem;

- Contextos sociais de educação;
	Jogo e desenvolvimento

	Políticas Públicas em Educação Infantil
	- A Construção de propostas para a educação infantil;

- Metas para a educação infantil.
	Educar para a inclusão

	Organização do Trabalho Pedagógico
	Educar e cuidar
	- Projetos didáticos; 

- A construção social da matemática; 

- A criança e a literatura; 

- A criança e o mundo da natureza.

	Orientação da Prática Educativa
	Prática educativa e o educar e cuidar
	A criança e as artes


Quanto ao “material didático mediador da aprendizagem”, os ADIs-alunos receberam 32 exemplares dos quatro módulos das Rotas de Aprendizagem de todas as áreas desenvolvidas para as turmas iniciais, e uma  Pasta-Fichário com Roteiros de Estudos de cada área  com os objetivos e o conteúdo a serem trabalhados na perspectiva interdisciplinar para garantir a apropriação e contextualização dos conteúdos.

A avaliação formativa da aprendizagem foi elaborada de modo a permitir não só o desenvolvimento, mas também a verificação das competências, atitudes e habilidades julgados básicos na formação de um professor, levando em consideração os objetivos das diversas áreas e, principalmente, o perfil de saída almejado pelo Programa. O resultado obtido foi bastante positivo no sentido de apontar para uma experiência de aprendizagem muito bem-sucedida, demonstrando que os objetivos de formação propostos pelo Programa podem ser considerados cumpridos.

Participaram do Programa de Compensação de ausências, os ADIs-alunos que se ausentaram mais de 25% das aulas no primeiro semestre e, ao final do segundo semestre alunos com freqüência acumulada entre 50 e 74%. As atividades propostas foram a realização de tarefas de estudo independente e comparecimento a atividades presenciais de orientação e reforço. Aqueles que não realizaram atividades de compensação de ausências, e/ou não cumpriram o Programa de 800 horas de Prática de Ensino, não foram aprovados.

Tabela 1- Resultados Finais

	Total de ADIs-aluno
	Resultado Final

	
	Aprovados *
	Aprovados pelo Conselho
	Reprovados
	Reprovados/Desistentes

	2.857
	2.621
	91,7%
	117
	4,1%
	25
	0,9%
	94
	3,3%


· Incluem alunos com documentos em análise

Tabela 2 – Alunos em Compensação de Ausências 

	
	Alunos em Compensação no 1º semestre
	Alunos em Compensação no 2º semestre

	TOTAL
	9%
	2%


Obs: Dos 66 alunos envolvidos no processo de compensação de ausências final, 57 (86,3%) o concluíram com resultados positivos

 Entre as inúmeras experiências de aprendizagem implementadas pelo Programa, a formação permanente dos docentes que atuaram junto aos ADIs-alunos merece destaque. Pode-se dizer que o Programa constituiu uma dupla experiência de capacitação: a dos ADIs-alunos, escopo principal da iniciativa da SME, e a dos docentes, em sua maioria pertencentes à rede municipal de ensino, que, além de terem recebido o apoio pedagógico necessário à garantia de uma experiência de aprendizagem bem-sucedida ao ADI-aluno, permaneceram atuando na rede e constituíram, portanto, agentes disseminadores da rica experiência vivida no Programa.

Os docentes passaram por um período de capacitação, destinado à análise e discussão dos roteiros de estudos e orientações docentes, em período precedente ao início do semestre de aulas e, durante todo o Programa, foram realizados encontros mensais por área, sob a responsabilidade da equipe de Coordenação Pedagógica e da Equipe de Consultores, para troca de experiências entre os Docentes, discussão e orientação quanto ao desenvolvimento dos conteúdos das áreas, registros, análise e planejamento da prática pedagógica e avaliação dos ADIs-alunos sob atento acompanhamento do consultor de cada área.

No período de aulas, enquanto os alunos participavam das vivências culturais ou oficinas didáticas coordenadas por Professores-Especialistas convidados, ocorreram reuniões semanais com os professores de cada pólo e supervisor, dando-lhes oportunidades de planejar e elaborar suas atividades, corrigir os trabalhos dos alunos, estudar o conteúdo da área.

Um dos aspectos da atuação docente bastante significativo e inovador foi a diversidade de modalidades de aprendizagem propostas aos ADIs-alunos, que exigiram uma atuação docente interdisciplinar.


Ao término do 1º semestre foi  desenvolvida uma avaliação do Programa pelo ADIs-alunos, trabalhando-se com uma amostra de cerca de 20% dos alunos de cada turma em todos os pólos. Os resultados confirmam   a  valorização  do  Programa  para  a atuação profissional, os docentes também são avaliados de forma bastante positiva, as atividades de Enriquecimento Curricular são igualmente bem avaliadas e a contribuição das Oficinas para a formação dos ADIs é avaliada como excelente pela maioria deles. 

Tabela 3- Contribuição do Programa para a atuação profissional:

	RUIM
	REGULAR
	BOM
	EXCELENTE
	TOTAL

	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	2
	0,3
	6
	1,0
	141
	23,0
	463
	75,7
	612
	100,0


Tabela 4- Contribuições das Oficinas para sua formação

	RUIM
	REGULAR
	BOM
	EXCELENTE
	TOTAL

	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	3
	0,5
	52
	8,5
	223
	36,4
	334
	54,6
	612
	100,0


Tabela 5- Contribuições das Atividades de Enriquecimento Curricular

	RUIM
	REGULAR
	BOM
	EXCELENTE
	TOTAL

	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	1
	0,2
	28
	4,6
	215
	35,1
	368
	60,1
	612
	100,0


Tabela 6- Avaliação dos Docentes

	
	RUIM
	REGULAR
	BOM
	EXCELENTE
	TOTAL

	
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%
	Nº
	%

	Prof OPE
	0
	0,0
	11
	1,8
	130
	21,2
	471
	77,0
	612
	100,0

	Prof PSCO
	1
	0,2
	20
	3,3
	174
	28,4
	417
	68,1
	612
	100,0

	Prof LING
	4
	0,7
	20
	3,3
	157
	25,7
	431
	70,4
	612
	100,0

	Prof CH
	0
	0,0
	25
	4,1
	204
	33,3
	383
	62,6
	612
	100,0

	Prof PP1
	0
	0,0
	11
	1,8
	153
	25,0
	448
	73,2
	612
	100,0

	Prof PP2
	4
	0,7
	5
	0,8
	176
	28,8
	427
	69,8
	612
	100,0


Legenda : (OPE)- Orientodor da Prática Educativa   (PSCO)- Fundamentos da Educação 1 –Psicologia  


 (LING) Fundamentos da Educação 2- Linguagem e Aprendizagem  (CH)- Contextos Sociais de Educação


(PP1)- Políticas Públicas 1-
(PP2)- Políticas Públicas 2

· Avaliação Externa 

O Programa Especial de Formação Inicial em serviço, na modalidade Normal, em nível médio- ADI-Magistério sofreu avaliação externa do Instituto de Estudos Especiais da PUC-SP, que buscou retomar os feitos do Programa formativo e apontar os resultados alcançados, sinalizando para alguns impactos perceptíveis, a  partir da reflexão sobre os documentos e recursos didáticos produzidos e utilizados. Para isso, foram realizados questionários com os alunos participantes, reuniões de “grupos focais” com alunos e docentes, entrevistas aos propositores, consultores do Programa, alunos formados na primeira fase e diretores dos CEIs envolvidos, além de acompanhar reuniões de supervisão e de avaliações internas ao Programa.

O processo de avaliação contemplou os últimos quatro meses do Programa, dificultando as possibilidades objetivas de abarcar todo o processo e de fazer uma aproximação mais sistemática de todos os agentes envolvidos. Os dados apresentados, ao final do processo de formação da segunda turma, revelam que o Programa atingiu um alto índice de cobertura dos ADIs que se inscreveram, sendo que, de 4.370 ADIs inscritos ao longo das duas turmas, 90% foram aceitos , apenas 10% não foram aceitos, por motivos variados, entre os quais se destacam: a falta da titulação exigida; dificuldades para apresentar documentação; proximidade da aposentadoria ou readaptados definitivos.

O público alvo da formação constituiu-se, em sua maioria, de mulheres entre 36 e 55 anos, o que revela um grupo de estudantes mais maduro. Os dados revelam que os alunos, no geral, exercem múltiplos papéis no seu cotidiano.

Apesar do tempo de interrupção dos estudos e da extensa carga horária, o índice de evasão do Programa é de 8,23%, o que denota a valorização que os alunos outorgaram ao processo de formação.

A organização curricular e os materiais operativos foram importantes instrumentos para conseguir articular, interdisciplinarmente, todos os conteúdos propostos em torno de eixos temáticos, animadores da discussão e da formação. A equipe de avaliação considerou que o material didático é instigante, intrigante e estimulante, feito para fazer pensar e crescer. Do total de alunos que responderam a questionário da avaliação do Programa, 83% destacou que o material didático é de ótima qualidade, muito bem elaborado, rico em conteúdo, com informações atualizadas e diversificado. 

Os dados demonstram que, mesmo durante o curso, houve uma repercussão direta na concepção da formação docente no interior do CEI, a partir da mudança de atitude, o desenvolvimento de novas habilidades da categoria profissional dos ADIs e o reconhecimento do CEI como um espaço social, sobretudo educativo.

A logística implantada permitiu a gestão da formação assegurando unidade e ao mesmo tempo flexibilidade para a garantia de uma formação competente, ajustada às características dos ADIs-alunos. 

Os altos índices de aprovação indicam coerência e êxito ao propiciar sucesso escolar para os ADIS-alunos, pois, além de acompanhar o desempenho e o seu desenvolvimento, também ofereceu atividades de compensação de ausências e recuperação: a aprovação da primeira turma corresponde a 95,75% e, da segunda turma, 99,09%.

No entanto, a avaliação formativa correspondeu a um desafio da formação docente e, em algumas circunstâncias, pôde causar um clima de estranhamento e insegurança entre docentes e alunos. Nesse sentido, talvez, os critérios de avaliação pudessem ter sido mais trabalhados, pois correspondem a um formato de avaliação diferenciado e, ainda, não totalmente apropriado por profissionais de educação.

Os ADIs-alunos consideram ter aprendido muitas coisas: 45,75% deles avaliam que o aprendizado obtido vai estimulá-los a continuar estudando, o que indica, de modo geral, que, além de terem aprendido, gostaram de aprender.

Por fim, são elencadas as seguintes recomendações:

· ampliar o curso para os ADIs das creches conveniadas;

· fazer uma avaliação de impacto nos CEIs;

· realizar um seminário para devolução e discussão dos resultados;

· dar continuidade à concepção curricular e metodológica, integrando os diferentes sujeitos que trabalham nos CEIs e EMEIs. 

            2- Apreciação

Em cumprimento às determinações da Lei Federal nº 9.394/96 (LBD), o Programa ADI-Magistério e seu currículo foram propostos pela SME, e aprovados pelo Parecer CME nº 05/02. A primeira turma, com duração de dois anos, com início em setembro de 2002, destinou-se à formação de 880 educadores que haviam concluído apenas o ensino fundamental e, a segunda turma, com duração de um ano, com início em fevereiro de 2004, para aqueles que já possuíam o nível médio completo e/ou ensino superior diferente de Pedagogia. 

A implementação do Programa, incluindo o detalhamento do conteúdo curricular, a elaboração de materiais didáticos, a administração, a logística do Programa, bem como a contratação da Avaliação Externa, foi tarefa da Fundação Vanzolini, a partir de uma gestão compartilhada com a SME.

Segundo o citado Parecer, espera-se que, ao final da formação docente, o ADI tenha condições de “reconhecer e respeitar a diversidade manifestada por seus alunos, nos aspectos cognitivos, culturais, físicos e sociais, assim como das famílias dos mesmos, o que implica atitudes de solidariedade e responsabilidade ao buscar alternativas didáticas que viabilizem aprendizagens significativas”.


Desta forma,  o curso foi organizado em torno do eixo da indissociabilidade entre o educar e o cuidar, e um dos objetivos principais do Programa foi “possibilitar aos ADIS-alunos a formação de competências básicas que promovam tanto um exercício profissional eficiente a partir de aprendizagens mais complexas, quanto uma inserção mais crítica na sociedade”. Com base nesse objetivo, a estrutura curricular é bastante flexível; está organizada em áreas de conhecimento, que atuam de forma integrada, e se desenvolve por meio de projetos interdisciplinares, promovendo a discussão dos conteúdos e contextualizando o conhecimento. 

Nesta segunda turma, o Programa prevê o cumprimento da carga de 1.600 horas destinadas à parte pedagógica do curso, sendo 800 horas de prática de ensino, e as demais distribuídas em situações de aprendizagem, por meio de aulas, vivências culturais, oficinas didáticas, práticas educativas, projetos interdisciplinares, teleconferências e atividades de enriquecimento curricular. Constata-se, assim, uma pluralidade de ações visando o conhecimento teórico-prático da realidade na qual o ADI-aluno atua, bem como favorecendo o contato com discussões e práticas que estimulam a atuação numa perspectiva crítico-reflexiva.


Em relação aos dados quantitativos resultantes da avaliação realizada pelos ADIs-alunos,  as situações de aprendizagem de enriquecimento curricular, as oficinas didáticas foram consideradas excelentes para a formação docente. Com relação às Teleconferências, o resultado é menos otimista. Há um certo deslocamento do eixo “excelente” para “bom”. Pelos documentos, podemos constatar que esses dados têm sido considerados para o constante redimensionamento das atividades do Programa.


Quanto à contribuição do Programa para a atuação dos ADIS-alunos, 75,7% dos alunos reconhecem a riqueza de oportunidades que o curso oferece para o seu aperfeiçoamento pessoal e profissional e, portanto, é avaliada como excelente.


Em derradeiro, considerando atendido o disposto no Parecer CME nº 05/02, consubstanciado pelos resultados finais da avaliação do Programa realizado pelos ADIs-alunos e pelo IEE/PUC-SP, o CME toma conhecimento do Relatório do desenvolvimento das atividades do Programa Especial de Formação Inicial em serviço, na modalidade Normal, em nível médio, para ADIs que atuam  nos CEIs – FASE II  e  Avaliação  Final  do Programa ADI-Magistério, e endossa as recomendações registradas nas considerações finais da avaliação externa realizada pelo IEE/PUC. 

II- CONCLUSÃO

1 - Toma-se conhecimento do Relatório do desenvolvimento das atividades do Programa Especial de Formação Inicial em serviço, na modalidade Normal, em nível médio, para ADIs que atuam nos CEIs – FASE II (turmas que já possuem o Ensino Médio Completo) e Avaliação Final do Programa.

2 - Recomenda-se à Secretaria Municipal de Educação, que estude a possibilidade de atender as considerações finais contidas no Relatório da avaliação externa realizada pelo IEE/PUC-SP.

São Paulo, 06 de dezembro de 2005.

____________________________

      Conselheira Myrtes Alonso

                   Relatora

III - DECISÃO DA CÂMARA DE EDUCAÇÃO BÁSICA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Antonia Sarah Aziz Rocha, Bahij Amin Aur, Marcos Mendonça, Marilena Rissutto Malvezzi, Myrtes Alonso, Rita Benedita Mota de Morais e Ulisses Defonso Matanó..

Sala da Câmara da Educação Básica, em 08 de dezembro de 2005.

______________________________

Conselheira Marilena Rissutto Malvezzi

           Presidente da CEB

IV- DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO

O Conselho Municipal de Educação aprova por unanimidade o presente Parecer.

Sala do Plenário em 15 de dezembro de 2005.

________________________________

         Conselheiro José Augusto Dias

       Presidente do CME
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